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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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BRINQUEDOTECA HOSPITALAR: O BRINCAR COMO 
ESTRATÉGIA INTERDISCIPLINAR
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RESUMO: O brincar é propulsor do 
desenvolvimento humano, pois, quando a 
criança brinca, ela apreende o mundo à sua volta 
e participa ativamente da cultura lúdica e de uma 
cultura construída com seus pares. O objetivo 
desde trabalho é descrever o funcionamento do 
projeto de extensão “Brinquedoteca Hospitalar: 
atuação interdisciplinar” e a efetivação das 
atividades desenvolvidas a partir das vivências 
de acadêmicos da Universidade Federal 
de Goiás/Regional Catalão (UFG/RC). As 
atividades do projeto foram iniciadas em agosto 
de 2014 e participam do projeto acadêmicos do 
curso de Enfermagem, Psicologia e Pedagogia 
da UFG/RC. O projeto conta com oficinas, 
jogos, brincadeiras de carrinhos, casinha, 
bonecas, além de momentos com músicas 
e filmes infantis. Neste sentido, ressaltamos 
que o brincar influencia também na redução 
do estresse, na melhoria das relações e na 
adequada adaptação à internação, preservando 
a autonomia da criança em fantasiar e aprender 
mesmo em processo de tratamento. 
PALAVRAS-CHAVE: Brinquedoteca hospitalar. 
Brincar. Interdisciplinar.  Pediatria.

ABSTRACT: Play is a propeller of human 
development, because when the child plays, 
he seizes the world around him and actively 
participates in the culture of play and a culture 
built with his peers. The purpose of this work 
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is to describe the operation of the “Hospital Brinquedoteca: interdisciplinary action” 
extension project and the effectiveness of the activities developed from the academic 
experiences of the Federal University of Goiás / Regional Catalão (UFG / RC). The 
project activities began in August 2014 and participate in the academic project of 
the Nursing, Psychology and Pedagogy course at UFG / RC. The project counts on 
workshops, games, carriages, little houses, dolls, as well as moments with songs and 
children’s films. In this sense, we emphasize that playing also influences the reduction 
of stress, improving relationships and adapting properly to hospitalization, preserving 
the child’s autonomy in fantasizing and learning even in the treatment process.
KEYWORDS: Hospital brinquedoteca. Play. Interdisciplinary. Pediatrics.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A infância é um período essencial na vida humana, é onde se inicia o 
processo de construção da personalidade. O brincar faz parte do cotidiano 
das crianças, e torna-se a base para conseguir uma infância saudável (LEDO et al., 
2015). 

O brincar é propulsor do desenvolvimento humano, pois, quando a criança 
brinca, ela apreende o mundo à sua volta e participa ativamente da cultura lúdica e 
de uma cultura construída com seus pares. O brincar permite à criança exercitar suas 
capacidades e desenvolver os aspectos motores, cognitivos e sócio afetivos (LIMA et 
al., 2015). 

Ademais, o brincar estimula o desenvolvimento sensório-motor, a cognição, o 
vínculo social, e permite que a criança conheça e descubra o mundo à sua volta. 
O ato de brincar não deve ser visto só como um meio que promove a distração da 
criança, mas também como um método terapêutico que permite com que a criança 
expresse de forma natural seus sentimentos, vindo a extravasar o modo como ela 
enxerga o próprio tratamento, amenizando assim os traumas da internação (PALMA; 
BRANDOLT; GONÇALVES, 2012). 

O brinquedo, no hospital, assume as funções importantíssimas, ao trabalhar 
com recursos lúdicos, nas histórias, fantoches, pinturas, a criança irá expressar 
como ela lida com as emoções, utilizando-se dos significados que ela traz consigo 
(OLIVEIRA; DIAS; ROAZZI, 2003). Além disso, o brincar é importante na formação 
de uma coletividade infantil, na independência, “[...] para educar no amor ao trabalho, 
para corrigir alguns desvios comportamentais [...]. Todos esses efeitos educativos se 
baseiam na influência que o jogo exerce sobre o desenvolvimento psíquico da criança 
e sobre a formação da sua personalidade” (ELKONIN, 2009, p.421). 

Estudos comprovam que a brinquedoteca no cotidiano hospitalar traz mudanças 
significativas, pois tornam as crianças mais ativas, mais desinibidas, menos queixosas 
e mais colaborativas, por isso, passam a sorrir mais, colaboram nos exames, no 
tratamento médico, na aceitação alimentar, fortalecem o vínculo com a equipe, 
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e, consequentemente influenciam na nova imagem de seus cuidadores sobre a 
hospitalização (BRITO; PERINOTTO, 2014). 

A hospitalização impõe à criança e ao seu acompanhante a vivência de situações 
novas, como rotina padronizada, procedimentos invasivos, afastamento do ambiente 
familiar e social, mudanças estas que podem ser prejudiciais, pois causam uma ruptura 
na rotina de vida da criança (LIMA et al., 2015). A manutenção das atividades de 
brincadeira para as crianças hospitalizadas é reconhecida como importante ferramenta 
para melhora do enfrentamento positivo em relação à doença e ao tratamento (SILVA; 
CABRAL, 2015; BRITO; PERINOTTO, 2014). 

No Brasil, a Lei n° 11.104, de 21 de março de 2005, dispõe sobre a obrigatoriedade 
de instalação de brinquedoteca nas unidades de saúde que ofereçam atendimento 
pediátrico em regime de internação. O Art. 3° coloca que a brinquedoteca é um espaço 
provido de brinquedos e jogos educativos, destinado a estimular as crianças e seus 
acompanhantes a brincar, contribuindo para a construção e/ou fortalecimento das 
relações de vínculo e afeto entre as crianças e seu meio social (BRASIL, 2005). 

A brinquedoteca permite que a criança estabeleça uma nova perspectiva do 
hospital. Através dela a criança é preparada para vivenciar situações as quais ela não 
estava familiarizada. Possibilita por meio da brincadeira o progresso do desdobramento 
da infância e pode coadjuvar na sua recuperação (MORAES, 2013). 

Considerando a importância da brinquedoteca hospitalar, foi proposto o 
projeto de extensão intitulado Brinquedoteca Hospitalar: atuação interdisciplinar. 
O objetivo desde trabalho é descrever o funcionamento do projeto de extensão 
“Brinquedoteca Hospitalar: atuação interdisciplinar” e a efetivação das atividades 
desenvolvidas até o momento, trazendo as vivências de acadêmicos da Universidade 
Federal de Goiás/Regional Catalão (UFG/RC).

2 | 	METODOLOGIA 

As atividades do projeto foram iniciadas em agosto de 2014 e participam do projeto 
acadêmicos do curso de Enfermagem, Psicologia e Pedagogia da UFG/RC. A atuação 
da equipe de voluntários do projeto tem sido de grande importância na consolidação 
dos objetivos propostos, na inserção do brincar, na manutenção e funcionamento da 
brinquedoteca e sua divulgação. 

Para a realização das ações propostas foi reorganizado um espaço já existente 
na unidade de Pediatria, para tornar-se a brinquedoteca, realizando adaptações para 
tornar o ambiente mais propício à interação entre as crianças, e ao brincar, como 
disposição de mesas e cadeias, decorações infantis. 

O desenvolvimento das atividades ocorre de segunda a domingo no período 
matutino e vespertino, no horário de 9h às 12h e 14h às 17h, em que os voluntários 
e bolsistas são divididos em uma escala semanal, afim de não comprometer outras 
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atividades acadêmicas. 
A rotina baseia-se em verificar nos prontuários informações de saúde, 

idade, sexo, e outras informações que poderiam influenciar a brincadeira. É 
realizada a desinfecção dos mobiliários e brinquedos que estão expostos,  
organizado o espaço e oferecida atividades de recreação às crianças. Sempre é 
respeitado o interesse e motivação de cada uma às atividades, sendo selecionadas 
as mais brincadeiras e brinquedos adequados a faixa etária de desenvolvimento e 
disponibilidade na brinquedoteca. 

Ao finalizar as atividades diárias, os brinquedos podem permanecer com a 
criança, caso deseje, possibilitando a brincadeira na ausência dos acadêmicos e por 
um tempo prolongado. Os brinquedos e ambientes da brinquedoteca são higienizados 
e desinfetados diariamente com água e sabão e álcool 70%, para evitar a proliferação 
de infecções. 

Também são realizados grupos de estudos, discussões e/ou oficinas mensalmente 
sobre temas pertinentes ao trabalho desenvolvido, como condutas no ambiente 
hospitalar, desenvolvimento infantil, práticas lúdicas, contação de história, dentre 
outros. 

O controle das atividades e a frequência dos voluntários são registrados 
diariamente pelos acadêmicos no livro ata, servindo como instrumento de comunicação 
entre os participantes deste projeto e, que foi usado para coleta de algumas informações 
que serão descritas adiante.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

São atendidas aproximadamente 500 crianças por ano. As faixas etárias 
predominantes foram de lactentes (29 dias a 1 ano), infantes (1 a 3 anos) e pré-
escolares (3 a 5 anos), com predominância do sexo masculino. 

O projeto conta com oficinas (desenho, pintura, histórias), jogos (bola, boliche, 
dominó, quebra-cabeça, encaixar peças), brincadeiras de carrinhos, casinha, bonecas, 
além de momentos com músicas e filmes infantis. As recreações são realizadas no 
próprio leito do paciente ou no espaço da brinquedoteca, respeitando a vontade de 
cada criança e suas limitações. 

No que tange às mudanças de comportamentos dos pacientes na brinquedoteca, 
é possível contemplar a melhoria na aceitação do ambiente hospitalar, no vínculo e 
afetividade tanto da criança/adolescente como também da própria família. 

O brinquedo e a brincadeira, como recurso terapêutico para oferecer oportunidades 
à criança, de interagir e lidar com mais facilidade nas diversas situações traumáticas, 
desde a separação familiar e os procedimentos invasivos dolorosos, até a capacidade 
de desenvolver um vínculo mais afetivo com a equipe multiprofissional envolvida. 
Desta forma, entendem o que acontecerá com eles, diminuindo o medo e resistência 
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do tratamento (DE PAULA; COSTA, 2014). 
Outros estudos apresentam resultados semelhantes visto que, o impacto de uma 

brinquedoteca hospitalar repercute facilitando a comunicação entre profissionais da 
saúde, criança e seus familiares, pois propiciam tranquilidade, descontração, descanso 
e aumento da segurança (RIBEIRO; BORBA; REZENDE, 2009; NUNES et al., 2013). 

Os brinquedos nas instituições hospitalares, são de uso compartilhado, 
oferecendo assim o risco de infecção hospitalar cruzada às crianças que os manuseiam. 
Considerando isto, a escolha dos brinquedos também deve se atentar ao material do 
brinquedo (plástico, rígido e não porosos) e a possibilidade de limpeza e desinfecção. 
É necessário lavar e desinfetar os brinquedos entre cada uso, se não puder ser lavado, 
não é apropriado (GESSNER et al., 2013). 

Em casos de crianças com infecções que podem ser transmitidas à outras 
crianças, é interessante que o brinquedo seja levado até elas, possibilitando que todas 
sejam incluídas nas atividades. No entanto, é de extrema necessidade a higienização 
antes e depois do uso, assim como um registro adequado desta rotina (GESSNER et 
al., 2013).

Alguns acompanhantes aguardavam com expectativa o início das atividades 
desenvolvidas na brinquedoteca, pois consideravam tratar-se de um período de 
descontração da criança, podendo também ser um momento de descanso para 
eles, uma vez que a internação é desgastante tanto física, quanto psicologicamente 
para ambos. A brinquedoteca é apontada como promotora de bem-estar, adesão ao 
tratamento e redução da ociosidade e desenvolvimento integral no contexto hospitalar 
(SCHNEIDER; MEDEIROS, 2011; LIMA et al., 2015).

Além do impacto positivo com as crianças e acompanhantes, o reconhecimento 
da equipe de enfermagem é significativo quanto a importância da brinquedoteca 
hospitalar, pois a atividade lúdica abre caminhos para a humanização, acolhimento e 
fortalecimento dos sujeitos envolvidos na internação (NUNES et al., 2013). 

	 No que tange as equipes interdisciplinares que atuam nas brinquedotecas, 
nota-se que a avaliação é positiva. O compartilhamento de saberes proporciona 
um crescimento profissional, fazendo com que o brinquedista atinja seus objetivos 
terapêuticos e, a atuação como facilitador do brincar aconteça de forma mais condizente 
com o espaço hospitalar (LIMA et al., 2015).

4 | 	CONCLUSÕES 

A brincadeira no contexto hospitalar tem grande relevância para a criança, 
visto que, as crianças não compreendem os fatores da doença e da internação, 
predominando os sentimentos de separação das fantasias e ambiente, dificuldades 
de sentir prazer e aprender. Diante disto, o brincar influencia também na redução 
do estresse, na melhoria das relações e na adequada adaptação à internação, 
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preservando a autonomia da criança em fantasiar e aprender mesmo em processo de 
tratamento. Além disto, o brincar é uma ferramenta interdisciplinar importante, podendo 
ser terapêutico na atuação de diversos profissionais. 

5 | 	RESPONSABILIDADE AUTORAL 

Os autores são os únicos responsáveis pelo conteúdo deste trabalho.
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